
PRESIDÊNCIA DA RF.pffRT.TPA . ' j:,..>J 

yv ESTADO—MAIOR DAS FÔRÇAS ARMADAS 

Rio de Janeiro, GB, 11 AGO 6k 

0RDTM_DE_.SERVIÇO RQ Q^QAB 

0 (PARA A VIAGEM DB ESTUDOS A REGIÃO DE 
FRONTEIRA DE FOZ DO IGUAÇÚ E DO VALE 
DO RIO PARANÁ EM GUAIRÁ E URUBUPUNGÁ) 

1 * PII4BIBADE -j 

Proporcionar a esta Chefia e a elementos do EMFA m 
do NCZDS observação pessoal da zona de fronteira na regiãe de 
FOZ DO IGUÂÇtJ e do vale do RIO PAR.Jíi nas regiões de GUAIRÁ e 
de DRUBUPUNGA, 

2, TRABALHOS A REALIZAR 

2.1 - Sobrevoo da região da Ponte Internacional o 
das cataratas de FOZ DE IGUAÇÍT, 

% - Exposição sobre a Ponte Internacional 
- Visita à Ponte Internacional. 

2.2 - Sobrevoo da região de GUAIRÁ. 

2.3 - Sobrevoe da região de URUBUPUNGÁ na barraRera 
de JUPliL, 

3. ROTEIRO 

- RIO - CURITIBA - FOZ DO IGUAÇU - GUAIRÁ (Sobre -
0 vço) - TRÊS LA CÔAS - RIO. 
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CALENDÁRIO E I-IORARIQ (Hora l o Gal) 

Dia 15 AGO 

- 06:30 - Partida do RIO (Santos Dumont) 

- 09:20 - CURITIBA - Reabasteclmentc 
^ - 12:00 - Chegada a FOZ DO IGUAÇÚ 

- 13:00 - Almoço 

- 1/|:30/17:30 - V i s i t a Cataratas 
- 19:00 - Jantar 

- 20:30 - Exposição em FOZ DO IGUAÇÚ. 
- Pernoite. 

Dia Ih AGO 

- 06:30 - Café 
k - 07:00/09:00 - V i s i t a às obras da Ponte 

- 10:00 - Partida de FOZ DO IGUAÇÍJ 
- 11:00 - Sobrevoo de GUAIRÁ 

- Almoço a bordo 
- 13:00 - Sobrevoo de URUBUPUNGil 

- Pouso em TRÊS LAGÔAS (Reabastecimento) 
- 18:00 - Chegada ao RIO (Santos Dumont) 

5. CORITIVA 

Cl - Gen-Ex PERY CONSTANT BEVILÁQUA - Ch EMFA 
02 - C-Alte JOSá PAULO DE ALBUQUERQUE 

GUILLOBEL Subch MA 
03 - Gen-Bda RODRIGO 0T/.VI0 J RAMOS Subch EX 
Oij - Coronel ANTÔNIO JORGE CORRÊA Ch Sec 
05 - C M G ANTÔNIO JOVINO PAV:JI Ch lâ Sec 



06 - Coronel 

07 - Ten-Cel 

08 - Ten-Cel-Av 

09 - Ten-Cel 

10 - Ten-Cel 

11 - Ten-Cel 
12 - Ten-Cel 

13 - C F 
lk - C F 

15 - C F 

16 - Maj I S 

17 - Capitão 
18 - Capitao-Av 
19 - C T 

r, 

H3NRIQUS PALMEIRO D'AVILA - Assist 
ANTÔNIO AUGUSTO JOAOUIM 
MOREIRA 3a Sec 
SINDÍMIO TEIXEIRA PEREI­
RA 3â s»c 
CARLOS ALBERTO SOARES FU-
TURO — NCZDS 
ISNARD PEREIRA DS ALMEI-

D ^ Ch Gab 
SÉRGIO D" ARY PIRES 2â See 
GUILHERMI J03Ê RODRIGUES 
JÚNIOR NCZDS 
ORLANDO R;.SO l a Se» 

ZANOE CORTINES PEIXOTO !& Se« 
GSR.XDO LUIZ BN..NDÃO UN 
GERER - s e f 

UALTER SOUTO RODRIGUES Tes.Aprov 
IR-̂ JA BERNARDINO RIBEIRO A j Ord 
MARTIM MULLER A j Ord 
JOSÉ AUGUSTO MASSENA REIS A j Ord 

6. 3REVS NOTÍCIA SÔBR̂ l A REGI A O DE ESTUDOS 

O, SIGNIFICADO DL BACIA DO PARANjj 

6.1 - A BACIA DO PAR/JíiS que tera o p r i v i l é g i o de re 
gar uma das mais ricas regiSes do BR.SIL não mereceu ainda um 
planejamento global e conpleto de aproveitamento dos seus re­
cursos na tura i s . 

Para se ter uma p á l i d a medida de sua importaiji 
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cia, basta lembrar que so a calha do grande r i o on suas iraedi 
atas proximidades poderá suprir a demanda de energia elêtri­
ca de toda a região Centro-Sul por muitos anos. 

Sua influência no desenvolvimento,extravasan 
do • âmbito nacional,projeta-se já nos países vizinhos com e-
vldente tendência a tornar-se fator de primordial interesse no 
panorama continental. 

Será o grande r i o estratégico,o coração que 
impulsionará o desenvolvimento de vasta área seja nas regiões 
de FOZ DO IGUAÇÍJ, de SETE QUEDAS ou de IMJBUPUWGZ, onde já se 
ativam empreendimentos de vulto, seja em outros pontos já ata 
cados seja, ainda, em muitos outros que esperam ansiosos a l n 
vestida de audácia do homem brasileiro, 

6.2 - Eta FOZ DO IGlTAÇÍl - município fronteiriço na 
trijunção BRASIL, ARGENTINA, PARAGUAI - são dignos de nota a 
PONTE INTERNACIONAL e o PARQUE NACIONAL no qual estão as mun­
dialmente famosas Cataratas de XGUAÇÍr, 

A PONTE INTERNACIONAL encontra-se em fase f i 
nal de acabamento depois de cerca de sete anos de construçãoT 
No momento processa-se à retirada do cimbramento metálico, a 
cargo da Fábrica de Estruturas da Companhia Slderurgl«a Nacio 
nal. 

Concluída, a PONTE INTERNACIONAL constituirá 
importante^fator de desenvolvimento no intercambio BRASIL-PA­
RAGUAI, além de f a c i l i t a r o escoamento da produçã» exportável 
do PARAGUAI, via PAR.NAGU/., tão logo esteja terminada a pavi-



mentação da BR-35 e da rodovia PÔRTO PRESIDINTE STROSSNER — 
CEL OVIEDO» 

0 PARQUE NACIONAL é reserva f l o r e s t a l sob ad 
ministração do Ministério da Agricultura e conta com moderno 
e confortável hotel junto às CATITAS. Estas constituem um 
espetaculo verdadeiramente emplogante que at r a i turistas de 
todo o mundo. 

FOZ DO IGUAÇÍT é ainda a séde do 12 BATALHÃO 
D̂  FRONTEIRAS e de uma CAPITANIA FLUVIAL DOS PORTOS DO RIO PA 
R.RVTA. 

6.3 - GUAÍRA está situada à margem esquerda do PA-
R M junto aô SALTO DE SETE QUEDAS. As excepcionais possibi­
lidades energéticas de um aproveitamento hldrelétrico at r a i -
ram para GUAÍRA as vistas da administração federal que vem pro 
cedendo a estudos sobre a matéria. 

Em GUAÍRA funciona uma pequena usina piloto 
construída pelo Exército e que fornece energia elêtrica à guar 
nição local constituída por uma Companhia de Fronteira. Há em 
GUAIR;. uma Mencia da Capitania Fluvial dos Portos do RIO PA-
R/ÍLC de FOZ DO IGUAÇÍJ, 

Interesses locais tem procurado i n f l u i r no 
sentido do que o material do cimbramento que ora se re t i r a da 
Ponte Intornacional de FOZ DO IGUAÇÚ seja utilizado para a 
construção do uma ponto sébre o "C .NION" do PARoNÁ, logo a ju 
zante do SET3 QUEDAS, 0 govêrno paraguaio não ê extranho ao 
aproveitamento do potencial de SETE QUEDAS, parecendo, inclu-
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sive, ter interêsse era uma passagem da rodovia PARiNil MITO 

GROSSO por seu território, onde construiria um estabelecimen­
to de finalidades turísticas, 

6,i| - APROVEITJiMSNTÒ HIDR3LÉTRIC0 DE URUBUPUNGÁ 

^ L solução dafinitiva da crise de energia ele 
tric a que assume caráter crónico no Sul do país, só poderá ser 
encetada mediante a construção de grandes centrais hldrelótri 
cas, cuja capacidade instalada seja superior ao produto do nú 
mero de anos que durar sua construção pelo aumento médio anu 
a l da demanda. Em outras palavras, isto significa que o go­
verno, se deseja marcar sua passagem neste importante setor 
dos serviços públicos, terá que i n i c i a r , imediatamente, a 
construção do urna obra hidrelétrlca de potência superior, a 
2,5 (dois e meio) milh5es.de KW instalados, Êste o principal 
motivo pelo qual decidiu-se efetuar os estudos finais para a 
construção da Usina do ILHA SOLTEIRA, prevista no conjunto de 
URUBUPUNGÁ. 

A Usina da ILHA SOLTEIRA aproveitará o desní 
vel de [16 metros sSbre o r i o PARANÍ, e será construída a 7 0 
quilómetros a montante da Usina de JUPlA, em fase adiantada de 
construção, 

ILHA SOLTEIRA permitirá a instalação de cêr­
ea de 3 bilhões de KW, produzindo 20 bilhSes de KWh por ano. 

Dadas as excepcionais condições topográficas 
o geológicas do local escolhido para a construção da obra,pr^ 
jeta-se o levantamento, no atual l e i t o do r i o PARANî  da casa 
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de máquinas e do . vortodouro de enchentes, nas margens. Cém-
pletando o fechamento dos vales, serão implantadas barragens.-
de terra que aproveitarão as características tecnológicas dos 
solos locais. 

0 projeto da ILR.i SOLTEIRA prevê, também, na 
margem paulista, a construção de uma eclusa para navegação 
f l u v i a l desde GliÍRA até as proximidades da cidade de SLO SI-
nlO, nc Estado de GOI..'s. No momento, a CELUSA - CENTRAIS ELE 
TRICAS DE URUBTJPUNGA S.A, estuda a possibilidade de interliga 
ção do reservatório que se formará am ILHA. SOLTEIRA com o RIO 
TIETÊ, a tra voz. -da construção do uma barragem sôbro o RIO TIE­
TÊ o a ligação do rosorvatório daí rosultanto, mediante canal, 
com ILJIA SOLTEIRA, 

Verificada a viabilidade oconoraica dosta con 
copção, tor-so-á ostabolocido a ligação hidroviária entre as 
cidades do AR^ÇATUBA, GUAÍRA (SETE QUEDAS) o SÃO SIM£0, impor 
tanto ligação intor-estadual, abrangendo S/lO RAULO, PAR.xN/i e 

GOIAS. 
0 rosorvatório quo so formará om ILLA SOLTEI 

RA proporcionara o dosenvolvimento do atividades ligadas à pis 
cicultura o à agricultura sistemática do suas margens, do mo 
do quo, atingindo quatro Estados da Federação, apresenta gran 
do intorosso regional. 

Alom disso, acentuam os técnico?, o reserva­
tório contribuirá do modo decisivo para a regularização d o 
RIO PAR.JíA pormitinclo um rondimonto maior e maiores f a c i l i d a -
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dos para a construção da Usina de SETS QUEDAS. Nostas condl-
çõos, o conjunto URUBUPUNGÁ ou soja ILHA SOLTEIRA + JUPlA, re 
presentara o segundo grando aproveitamento hidrelétríco dtnm 
do, superados apenas pelo BRATSK na SIBÉRIA CENTRAL, 

Assegurará ao Estado do SlO PAULO e aos Esta 
dos limítrofes, o suprimento contínuo da energia. 

Os engonhoiros brasileiros já haviam indica­
do a importância do aproveitamento dos SALTOS DE URUBUPUNGil 
ao princípio do século. Moio sóculo depois, os Estados com -
proc-ndidos na bacia PAR J&L- URU GUA I , doram. início ao grando om 
proondimonto. A receptividade da in i c i a t i v a traduziu-se no a 
poio do governo federal que foz a nocossária concessão, reser 
vou-lho dotações orçamentais e concedeu-lhe o aval para os f i 
hanciamentos do grupo italiano, vencedor na concorrÕncia i n -
tornacional para os equipamentos. Os governos do SÃO PAULO e 
MATO GROSSO tomaram as modldas cabíveis para que se.dispuses­
se das áréas necessárias aos trabalhos e instalações do cen -
toiro do obras. Tendo SÃO PAULO ccmo incor-porador, f o i forma 
da uma^empresa CCELUSA), para construir o operar o conjunto / 
hldrelétrico URUBUPUNGÁ-ITAPURi o quo correspondo ao aprovel-
tamento do RIO PAR.JíA, dosdo a sua formação poios RIOS GRAMDE 
-PAR NAÍBA ató a ponto FRANCISCO DE SA da E.F. NORDESTE doBR4 
SIL, alom do outras tarefas estatutárias que compreendem um 
gr-ndo plano do fomento económico na ároa por ela servida. 

Razões técnicas determinaram a divisão do a-
proveitament» om duas usinas? JUPlA e ILHA SOLTEIRA. 
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/. obra de JUPlá compõeflB essencialmente dei 

1. barragem de torr a compactada situada na 

.rgora de Sf.O PAULOJ 

2. estrutura de vertedouro dispondo de 3 7 

comportas do fundo o l i comportas de superfície, com capacida­

de do ovacuar uma cheia do 50 000 metros cúbicos por segundoj 

3. casa do máquinas para abrigar 12 grupos 

turblna/kaplan altornador, cada conjunto com capacidade d e 

100 mil KWj 

1|. oclusa do navegação f l u v i a l no trecho su­

perior do RIO PAR.JÍÁJ 

5. barragem do enrocamento na margem do Esta 

do do MATO GROSSO. 

A usina JUPIÁ, primeira fase do construção / 

ao conjunto hldrelétrico do URUBUPUNGÁ, situa-se no RIO PÒRA-

NÁ, divisa entre os Estados do SÃO PAULO o MATRO GROSSO, cer­

ca do 1,5 Km a montante da Ponte Dr FR JíCISCO D1-" Sil da E, F. 

NORDESTE DO BR..SIL. Dista aproximadamente 7 Km da cidade ma-

togrossonse do TRÊS LAGÔAS o 30 Km da cidado PAULISTA DE AN-

DR BINA. 

Terá, ao f i n a l da construção, a potência ins 

talada do 1 210 000 KW o produtibilidado anual média 6,9 b i ­

lhões kwh/ano. 

A energia do JDPIA dostinar-se—á a toda a 

região Contrai Sul, mas tom como tarefa p r i n c i p a l o abasteci­

mento da área i n d u s t r i a l de SilO PAULO. 
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Ja so projeta a construção de uma.-linha d e 
transmissão, operando sob a tensão de UOO mil volts, ligada 

-tamonte a cidado do BAORÚ, centro geográfico do Estado de 
PAULO. Em BAURÍJ sorá instalada uma sub-estação quo liga^ 

ra osta linha principal aos domais ramais do tranmissão em ef? 
tudo. 

Entretanto, mosmo com a construção de JUPlA, 
o problema do abastecimento do energia da região Contro-Sul / 
não estará resolvido. Daí a necessidade da construção dG I -
LHA SOLTEIRA, poça básica para a normalização do abastecimen­
to nos próximos doz anos. 

7. DISPÔSIgÕES GERAIS 

7»1 - Of i c i a l Executivo da Viagem - Gol CORRÊA. 
7.2 - Precursor - Maj I E WALTER 

- Devora soguir dia 11 AGO para FOZ DC IGUAÇÍJ. 
7t3 - Transporte para o aeroporto (o vice-vorsa)s-

- a cargo do Gabinete. 
7,k ~ Uniformo: 

- Marinha: 6.1 
- Sxórcito: 5 Q (túnica) 
- Aeronáutica 5«A. 

C O N F E R I : C O M O 

O R I G I N A L : 

^e) Gene ra l -de -Exé rc i to PSRY CONSTANT BEVILÁQUA 
Chefo do Sstado—Maior das Forças irraadas 

i r r t i J FuR 1 i . , J.: .\L.'•zl r)j\ - tonêr Tenente-CÍDronel 
Chefe do Gabinete do E M F n 


